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PLANO DE ENSINO 
 

1) IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA 

Disciplina MECÂNICA DA MADEIRA 

Código PGCF-1554 

Carga horária 60 horas (teórica: 60 h) 

Créditos 04 

Pré-requisito(s) FORMAÇÃO E ESTRUTURA ANATÔMICA DA MADEIRA (PGCF-1501) 

Nome do(a) Docente Prof. Dr. Pedro Gutemberg de Alcântara Segundinho 

 

2) EMENTA 

A madeira como material de engenharia. Propriedades mecânicas da madeira. Lei de Hooke generalizada 
para corpos ortotrópicos. Projeto de elementos estruturais de madeira. Projeto de elementos de união (juntas 
e nós). Derivações de tensões. Introdução a simulação numérica da madeira. 

 

3) OBJETIVOS 

Geral 
Fornece ao estudante o conhecimento técnico relativo ao comportamento mecânica da 
madeira. 

Específicos 

Relacionar as características anatômicas e composição da madeira com seu comportamento 
mecânico, formular modelos matemáticos do comportamento mecânico da madeira e de 
derivados e familiarizar o aluno com simulações para determinação de propriedades 
mecânicas da madeira. 

 

4) CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

Descrição CH 

1. A MADEIRA COMO MATERIAL DE ENGENHARIA 
1.1 Aplicação nas construções 

4T 

2. PROPRIEDADES MECÂNICAS DA MADEIRA 
2.1 Resistência da madeira a compressão, tração, cisalhamento, fendilhamento, dureza 
e flexão 

12T 

3. LEI DE HOOKE GENERALIZADA PARA CORPOS ORTOTRÓPICOS 
3.1 Matriz de Rigidez da Madeira 
3.2 Modelo elástico Linear e Elástoplástico 
3.3 Modelo ViscoElástico 

12T 

4. PROJETO DE ELEMENTOS ESTRUTURAIS DE MADEIRA 
4.1 Procedimentos segundo a ABNT, ASTM e Eurocode 

8T 

5. PROJETO DE ELEMENTOS DE UNIÃO (JUNTAS E NÓS) 
5.1 Procedimentos segundo a ABNT, ASTM e Eurocode 

8T 

6. ANÁLISE DE TENSÕES 
6.1 Equações de Transformação 
6.2 Obtenção das tensões normal máxima 
6.3 Tensões de cisalhamento máxima num ponto 
6.4 Orientação do elemento sobre o qual essas tensões são atuantes 

8T 
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7. INTRODUÇÃO À SIMULAÇÃO NUMÉRICA DA MADEIRA 
7.1 Método dos elementos finitos 
7.2 Programas de simulação numérica com base em elementos finitos 

8T 

 

5) METODOLOGIA 

Aula expositiva com base em artigos publicados e discussão; Seminários; Trabalho teórico; Trabalho prático; 
Práticas de laboratório. 

 

6) AVALIAÇÃO 

Tipo Quantidade Valor (%) 

Prova escrita 3 100 

Trabalho prático   

Revisão de literatura   

Seminário   
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